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1. INTRODUÇÃO 

 
O Monitoramento é uma ação desenvolvida no Centro Universitário Governador 

Ozanam Coelho (UNIFAGOC) com a finalidade de garantir a qualidade do trabalho docente, 

especialmente no cumprimento do Regimento Geral, bem como dos Projetos Pedagógicos 

dos cursos de graduação da instituição. 

Para isso, o setor, vinculado à Comissão Permanente de Desempenho Acadêmico 

(COPADE), gera relatórios analíticos, contendo dados quantitativos e qualitativos, em 

concordância com as necessidades indicadas pela direção da Instituição, resultantes de 

averiguações realizadas sobre postagens de arquivos e de informações inseridas pelo corpo 

docente no Sistema de Gestão Acadêmica. 

O Monitoramento também está alinhado com a Equipe Multidisciplinar do UNIFAGOC, 

a fim de gerar subsídios para análise, validação e constante melhoria dos materiais 

disponibilizados nos conteúdos EaD (Educação a Distância) da instituição. 

Outra ação desenvolvida pelo setor é a avaliação prévia do material disposto pelo 

docente, conforme calendário de postagens divulgados antecipadamente pela Pró-reitoria de 

Graduação, e os materiais serão disponibilizados e as correções serão feitas após o 

monitoramento. 

É relevante destacar que os monitores são capacitados para acompanhar e identificar 

a correta postagem de materiais disponibilizados, distribuição de pontos, lançamento de 

notas, entre outros. 

Com o objetivo de estabelecer normas para esse acompanhamento, o presente  

documento  contém  descrições  gerais  das  atividades  de  monitoramento quanto  à análise 

dos materiais postados ou estudos dirigidos, em caso de disciplinas do tipo Inova.  Além 

disso, monitora-se lançamento e distribuição de pontos e presença, entre outras atividades 

que se façam necessárias para assegurar a qualidade do trabalho docente que incide 

diretamente na qualidade do ensino ofertada aos alunos pela instituição. Inclui, ainda, 

particularidades indicadas e autorizadas pelos diretores de curso e a coordenação do 



trabalho de monitoramento. 

Deve-se respeitar um limite máximo de esforço por parte do aluno nas atividades em 

casa. Por exemplo:  

Uma disciplina com carga horário total/semestre de 80 horas com a 

seguinte divisão:  60 horas – sala de aula (dentro) e  20 horas – estudos 

individuais1, é necessário respeitar um limite máximo de esforço2 do aluno 

em cada disciplina, considerando as disciplinas Inova que possuem carga 

horária fora da sala de aula (estudo autonômo). Portanto, se o horário fora 

de sala de aula for de 50 minutos, considerando um Estudo Dirigido de 4 

semanas, deve-se estabelecer um limite de 200 minutos de esforço do 

aluno. Se são 100 minutos por semana de estudos individuais, serão 400 

minutos de esforço.  

Desse modo, os materiais, vídeos/áudios, textos autorais, objetos de aprendizagem 

e atividades devem ser elaborados pelo professor em quantidade e qualidade que seja 

condizente com esse esforço.  

Podem ser utilizados objetos de aprendizagem, conforme sugerido no Esquema 1, 

respeitando-se a regra de tempo que se baseia no esforço do aluno (estudo autônomo) de 

consumir o conteúdo. 

Esquema 1: Objetos de aprendizagem 

 

 
1 Considera-se estudos individuais aquele realizado pelo aluno e programado por este com o apoio dos materiais 

disponibilizados na plataforma LMS CANVAS e com o suporte do professor/tutor.  
2 Entende-se esforço como tempo de dedicação do aluno aos estudos fora da sala de aula para estudos individuais.  



Entretanto, os objetos devem ser organizados em formato de trilha de aprendizagem 

(com orientações para fazê-la dispostas no ítem 2.3 deste manual), em organização 

contínua e de forma coerente. 

Portanto, o conteúdo deve ser disponibilizado no Sistema CANVAS, organizado por 

módulos, que devem estabelecer um percurso para que o aluno consuma o conteúdo 

(materiais produzidos pelo professor). Não devem existir PDFs (exceto se for conteúdos 

complementares ou de terceiros),  vídeos soltos, entre outros no Estudo Dirigido, uma vez 

que  o CANVAS permite o estabelecimento de Trilhas de Aprendizagem.  

Não existe um máximo de trilhas, contudo deve ser observado o limite de tempo 

máximo que um Estudo Dirigido deve ocupar, considerando a carga horária da disciplina.  

Todo o material postado no CANVAS deve ser autoral, podendo ser utilizado o 

referencial teórico de cada disciplina desde que devidamente citado no texto e nas 

referências, exceto materiais complementares. O valor de pagamento dos direitos autorais 

se dará pela quantidade de aulas fora de sala de aula. 

 

2. REGRAS GERAIS 

 
O trabalho de monitoramento está dividido em dois modelos com objetivos distintos: 

Monitoramento I e Monitoramento II, com as devidas especificações a seguir: 

 

➢ O trabalho de “Monitoramento I” consiste na análise quantitativa e qualitativa das 

postagens de materiais, de acordo com as regras descritas no item 2.1 deste documento, 

em todos os cursos INOVA UniFagoc. 

• O trabalho de “Monitoramento I” poderá ocorrer previamente ou após 

à disponibilização do material para aluno, seguindo o Calendário de 

Postagens e revisão, mas, sempre dentro do prazo de início e 

conclusão do estudo dirigido. 

• O trabalho de “Monitoramento I” poderá ser realizado por 

amostragem, não necessariamente atingindo todos os estudos 

dirigidos disponibilizados;  

• O trabalho de “Monitoramento I” resultará em relatórios quantitativos 

e qualitativos, a fim de indicar os docentes e os cursos que se 

adequaram ou não ao processo de qualidade do material didático, 

conforme Quadro 2. 



• O trabalho de “Monitoramento I” será realizado ao longo do 

semestre, de acordo com o calendário de postagens de Estudos 

Dirigidos. 

• As datas de postagem e as datas de avaliação do material seguem 

o Calendário de Atividades do semestre, aprovado pela Pró-reitoria 

de Graduação. 

• Uma vez identificadas e comunicadas necessidades de alterações 

no estudo dirigido pela equipe de Monitoramento, o professor terá 5 

(cinco) dias úteis para a realização das alterações apontadas. A não 

correção do Estudo Dirigido pelo professor é passível de não-

conformidade.  

➢ O trabalho de “Monitoramento II” consiste na verificação de lançamento de notas, 

chamadas, matérias lecionadas, distribuição de pontos, materiais extras, materiais que 

foram indicados no Monitoramento I como não conforme e necessitam de ajuste, 

organização do sistema acadêmico em conformidade com o Regimento Geral da Instituição, 

em todos os cursos. 

• A recorrência do não cumprimento de lançamento de notas, 

chamadas, matéria lecionadas e outros que compõem o diário de 

classe, conforme prazos e critérios dispostos no regimento geral 

do Unifagoc, pode resultar em não-conformidade conforme o sistema 

de gestão de processos da instituição. 

• No Monitoramento II, haverá a conferência dos materiais postados no CANVAS, 

conforme as indicações realizadas no Monitoramento I, caso seja necessário.  

 

2.1 Monitoramento I 
 
 
 Docentes das disciplinas classificadas como INOVA devem postar os Estudos 

Dirigidos contendo os seguintes materiais: 

 

 
● Disciplinas sem Horário de Estudos Individuais  

 
Não há necessidade de postagem de Estudo Dirigido. 

 
 
● Disciplinas com Hora de Estudos Individuais  



O conteúdo deve ser baseado na quantidade de horas "fora de sala de aula – estudos 

individuais” da disciplina, tendo como padrão 50 minutos. Exemplo: Uma disciplina de 80 

horas, cuja carga horária dentro de sala de aula é 60 horas e a carga fora de sala de aula é 

20 horas, essas 20 horas correspondem a 50 minutos semanais de conteúdo para estudo 

“fora de sala de aula” (horário casa) haja visto que o modelo de semestre do UNIFAGOC é 

de 20 semanas.  

Cada 50 minutos (por semana e para cada Estudo Dirigido) “fora de sala de aula – 

horário de estudos individuais”, o professor deve produzir os seguintes materiais mínimos 

(considerando um Estudo Dirigido de 4 semanas, esses 50 minutos por semana somam 200 

minutos por estudo dirigido no exemplo): 

 
Quadro 1: Descrição de material a ser postado por Estudo Dirigido para Disciplinas 

com 1 hora/aula Estudo Individual semanal (50 min) 

 
 

ITENS OBRIGATÓRIOS POSTAGEM MÍNIMA POR ESTUDO DIRIGIDO 

Objetivo Objetivo do Estudo Dirigido. 

Ementa Ementa do Estudo Dirigido. 

Referências Referências básicas e complementares 

Material Didático Autoral 
com referencial teórico das 
referências bibliográficas 

Texto articulado com imagens (objetos de 
aprendizagem).  

É expressamente proibido o uso de PDF no texto autoral. 

Qualquer material extra deve vir como material complementar. 

Número de palavras do 
Material Didático 

Maior que 2000 palavras de texto teórico, não incluso 
as referências e atividades. 

Vídeo e ou áudio autoral No mínimo 40 min no total (em mais de um vídeo) 

Atividades Atividades suficientes para um esforço de no total de 
100 minutos.  

As ATIVIDADES e EXERCÍCIOS aqui mencionados devem 
ser lançados OBRIGATORIAMENTE no CANVAS e 
realizado no período de Hora de Estudos Individuais. 

 
 

 Se o horário de estudos individuiais do aluno for maior que uma hora de 50 

minutos semanal, o material deve corresponder proporcionalmente a esse tempo. Por 

exemplo:  



Caso uma disciplina tenha duas horas de estudos individuais por 

semana para um estudo dirigido de 4 semanas, teremos, então, 

400 minutos de conteúdo que deve ser produzido pelo professor 

para atender ao tempo de esforço do aluno. Assim, o professor 

deve produzir o total de 80 minutos de vídeos (8 vídeos 

microlearning), texto maior do que 4.000 palavras, não incluso as 

referências e atividades suficientes para 200 minutos de esforço 

total do aluno. 

 Desta forma, adota-se a seguinte tabela de conversão de atividades a serem 

elaboradas de acordo com a quantidade de horas de estudos individuais do aluno para 

um estudo dirigido de 4 semanas: 

 

Quadro 2: Atividades a serem elaboradas de acordo com a quantidade de horas de 

estudos individuais 

 

HORÁRIOS DE 

ESTUDOS 

INDIVIDUAIS  

CONTEÚDO VÍDEO ATIVIDADE 

1 

• 50 min semanais 

• 200 min por estudo 

dirigido 

4 VÍDEOS DE 

10 MINUTOS 

1 ATIVIDADE 

GRANDE (2 A 2,5 

HORAS) OU X 

ATIVIDADES MENORES 

2 

• 100 min semanais 

• 400 min por estudo 

dirigido 

6 VÍDEOS DE 

15 MINUTOS  

... (completar se 

oportuno)  

3 

• 150 min semanais 

• 600 min por estudo 

dirigido 

 
... (completar se 

oportuno) 

4 

• 200 min semanais 

• 800 min por estudo 

dirigido 

 
... (completar se 

oportuno) 

 

Observação: Caso o professor disponibilize o Estudo Dirigido em módulos 

semanalmente, todos eles devem ser postados para o monitoramento para 

aprovação na data definida pelo calendário acadêmico. O sistema CANVAS 

permite o lançamento do módulo sem a sua publicação para os alunos, caso o 



professor queira deixar disponível apenas na semana anterior o material a ser 

consumido pelo aluno. 

 

 O docente poderá fazer uso de outros materiais, são eles: texto base, atividades 

ou exercícios, fórum, materiais complementares, slides das apresentações, 

vídeos/áudios de terceiros, capítulos de livros, artigos científicos, blogs, dentre outros. 

Com as seguintes orientações: 

 

• Os materiais didáticos escritos disponibilizados no sistema acadêmico devem 

ser postados no CANVAS, usando a Trilha de Aprendizagem. 

• Os vídeos e ou áudios devem ser feitos ou postados diretamente no CANVAS 

utilizando a ferramenta CANVAS Studio e adicionados à Trilha de 

Aprendizagem . 

• A produção dos vídeos deve atentar para a clareza do áudio, sem uso de efeitos 

sonoros que possam causar ruídos na comunicação. 

• Textos contendo cópias integrais de sites ou livros, mesmo se organizados no 

CANVAS, não são considerados autorais. 

• O professor poderá entrar em contado com a Equipe de Monitoramento a 

qualquer momento para pedir orientações e dirimir dúvidas sobre a postagem 

de materiais ou sobre o relatório de monitoramento. 

• As atividades referente aos estudos individuais devem ser postadas em formato 

tarefas ou teste no canvas, com a obrigatoriedade de o aluno entregar a 

atividade também pelo canvas (use a funcionalidade online ou ferramenta 

externa). Essa entrega feita pelo aluno deverá ocorrer em arquivo (foto, 

imagem, texto ou vídeo) ou caixa de entrada de texto. Elas deverão, 

obrigatoriamente, ser disponibilizadas para o aluno na trilha de aprendizagem.  

 

2.2 Monitoramento II 
 
 

• O “Monitoramento II” se pauta na geração de relatórios e averiguações no Portal 

do Professor que se referem ao diário de classe: distribuição de pontos, 

chamadas, matéria lecionada e distribuição de notas. 

• O Monitoramento II, fará a conferência das solicitações realizadas no 

Monitoramento I, caso seja necessário. 

• O Monitoramento II gerará relatórios, os quais devem ser utilizados para ações 



corretivas e são passíveis de não conformidade. 

 

2.3 Trilha de Aprendizagem 

 

  De acordo com Lopes e Lima (2019, p.167), as trilhas são “um conjunto 

sistemático e multimodal de unidades de aprendizagem, contendo diferentes 

esquemas de navegação”. As autoras afirmam que existem vários modelos de trilhas 

como lineares, prescritivas, entre outros. No Unifagoc, adotaremos o modelo linear, 

que deve ser organizado de acordo com a competência que o aluno deve alcançar ao 

final de cada módulo. O modelo linear segue uma ordem e induz o aluno a finalizar 

uma etapa para iniciar outra. Nesse sentido, ele precisa ler a página 1, para ler a página 

2, e assim por diante.  

   Como o conteúdo é organizado em uma sequência lógica, não é indicado que 

imagens (mapas mentais, organogramas, fluxogramas, fotos, desenhos, esquemas, 

entre outras), sejam anexadas como uma página do módulo de forma “solta”, pois elas 

devem ser apresentadas dentro do texto, de forma coerente a ele. Além disso, antes 

de apresentar a imagem, se faz necessário um texto explicativo, introdutório.  

     Os vídeos devem ser organizados de maneira a dar continuidade a um 

determinado conteúdo. É autorizado o uso de vídeos com a correção de exercícios 

apenas de cálculo. Não se deve fazer vídeos com a correção de exercícios de 

conteúdo teórico. 

 É indicado que os vídeos sejam curtos, pois, por exemplo, vídeos acima de 20 

minutos, ficam longos e podem dispersar o aluno. De igual maneira, os textos devem 

ser divididos em páginas menores. Portanto, uma página deve possuir, no mínimo, 10 

linhas ou 170 palavras.  

 A Trilha de Aprendizagem deve proporcionar ao aluno uma navegação 

sequencial, como se tivesse lendo um livro e passando as páginas. Portanto, se ele 

leu um texto em que o título é “Teorias sobre a aprendizagem significativa”, ele terá 

uma sequência de vídeos falando sobre os teóricos dessa teoria.  

Os títulos são cuidadosamente escolhidos, de forma que o aluno, se quiser tirar 

dúvida sobre algum assunto estudado, ele pode voltar naquele vídeo ou texto. Não é 

adequado colocar como título do módulo vídeo 1, vídeo 2, etc. 

 Outra informação importante, é que os vídeos também podem ser adicionados 

ao longo do texto, dentro da página, como componente explicativo dele, acrescentando 

informações ao texto ou dando sequência a explicação dele. Não é necessário criar 

um novo módulo apenas para colocar os vídeos. 



 Os exercícios são adicionados na trilha, de forma a avaliar o conhecimento do 

aluno. Quando o conteúdo possui duas partes relacionadas, sendo a primeira 

necessária para a aprendizagem da segunda, pode ser adicionada uma atividade na 

parte 1 do módulo, a fim de testar se o aluno adquiriu a competência necessária para 

que consiga prosseguir na parte 2 do módulo.  

 As autoras Lopes e Lima (2019, p.167), afirmam que a trilha não se restringe 

aos materiais disponibilizados virtualmente para os estudantes, pois ela deve se 

relacionar diretamente às atividades de sala de aula.  

 No Unifagoc, além dos materiais autorais disponibilizados pelos professores na 

Trilha de Aprendizagem, podem ser adicionados materiais complementares, como 

slides, artigos, capítulos de livros. Porém, esses necessitam ser indicados como 

“Materiais Complementares” ou “Para aprender mais” em um módulo sequêncial.  

 

 

  



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

LOPES, Patrícia L.; LIMA, Gercina A. Estratégias de Organização, Representação e 

Gestão de Trilhas de Aprendizagem: uma revisão sistemática de literatura. 

Perspectiva em Ciência da informação, v.24, abr./jun., 2019. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/pci/a/9sY8wHY966VgpqJppyLT5Md/. Acesso em: 14 mar. 

2024. 

 


